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			Prólogo: A Estação das Penas

			A Torre de Óros era muito alta. Tão alta, mas tão alta, que do topo não se via o chão. Era uma torre fina, com uma escada externa em caracol que circundava a torre pelo que parecia ser eternamente. Os que decidiam subir não sabiam no que se metiam! Pela altura em que atingiam as nuvens, o que já era bem lá no alto, teriam que continuar a subir!

			Uma vez chegado ao topo encontravam a Estação das Penas, o grande ponto de paragem dos anjos, seres com grandes asas brancas nas costas, um local onde aproveitavam para descansar, se alimentarem, dar um passeio ou pôr a correspondência em dia. Até porque não podiam fazer mais nada! A Estação das Penas apenas continha um pequeno hotel, um restaurante, um parque e um posto de correios. Ah! E a pequena casa do zelador da estação.

			E é aqui que entra o jovem Cosmo.

			Jovem, é como quem diz… Apesar de aparentar ter cerca de dezassete anos, Cosmo é zelador da Estação das Penas desde sempre, literalmente! Desde o início dos tempos! Sempre viveu naquela pequena casa ao lado dos correios. E ao lado do restaurante. Em frente ao hotel. Perto do parque.

			Cosmo é um guedelhudo, mas penteado à sua maneira. Sempre com a sua vassoura a tiracolo, era chamado de Varredor de Penas. Os anjos, nas suas passagens, não se inibiam de deixar para trás as suas penas velhas, e deixavam-nas onde calhava. Nos correios, no restaurante, no hotel, no parque, já perceberam a ideia…

			Como zelador de toda a estação, Cosmo tinha várias funções a exercer: estafeta entre o hotel e os correios ou entre o hotel e o restaurante, entrega de cartas no hotel, pequenas reparações de canalização, pinturas, entre outras… mas a função que mais o obcecava era a de limpar as penas. Não podia ver uma pena no chão que tinha logo que varrer. E eram tantas as penas naquele lugar…

			Junto com a sua preciosa vassoura, usava também uma bolsa a tiracolo, onde transportava todo o tipo de objetos que o ajudavam nas suas tarefas. Chave de fendas, alicate, fita-cola, uma bússola (que nunca usou, nunca saiu dali), um rolo de cordel, um martelo e uma pequena caixa de pregos, uma esponja com alfinetes, sim, alfinetes, uma pedra de amolar, um pincel, uns calções de banho, uma fisga, uma pequena pederneira, um bloco de notas e caneta, e mais isto e mais aquilo, parecia que a bolsa não tinha fundo. E se calhar não tinha, ele também não tinha início, se tal coisa é possível.

			Pelos vistos é.

			Certa tarde, Cosmo estava a varrer o pátio em frente ao hotel. Foi avançando pela rua até ao parque, onde ficou a apanhar penas, perto dos bancos, rodeados por um belo jardim. Viu, nesses mesmos bancos, um jovem casal de anjos da sua idade. Como quem diz, dois anjos de mais ou menos dezassete anos, que, como já disse, é a idade que Cosmo parece ter. Estavam muito abraçados, aos risinhos, davam beijinhos e riam muito. A sua felicidade era tal que transbordava, e não escapou ao pequeno Cosmo, que começou a varrer na direção do casal.

			Enquanto os observava, o Ancião Arkho, que estava de passagem nesse dia e passeava pelo parque nessa tarde, e que viu Cosmo nessa hora, e que reparou no que ele estava a fazer nesse minuto, aproximou-se.

			– Rapaz, que estás a fazer? – disse discretamente, como se já não soubesse.

			– Ancião Arkho! Boa tarde, não o vi chegar! Estou a varrer penas! Não me dão descanso, estes anjos! Também está a mudar as penas, Ancião? Não as deite para o chão por favor! Já tenho trabalho que chegue!

			– Não é isso, Cosmo! Ai, que falas demais! Anda aqui. – e levou-o para longe do casal de namorados. – Estavas a ver aqueles jovens.

			– Ah sim, Ancião Arkho! Estou curioso, o que estão a fazer? Vejo-os tão felizes e contentes e alegres e divertidos e bem-humorados (como se não fossem esses adjetivos a mesma coisa) por estarem agarrados, que me deixa curioso. Por que estão assim?

			– Cosmo, eles estão apaixonados!

			– Apaixonados? O que é isso? – perguntou o curioso Cosmo, sem nunca parar de varrer o pátio.

			– Sentem amor um pelo outro, Cosmo, descobriram a sua alma metade. A pessoa que os complementa.

			– Não percebo, Ancião Arkho, nós não estamos completos?

			– Não, Cosmo, nunca te perguntaste o que fazemos nesta vida? Quando nascemos somos divididos em dois, separados em duas pessoas diferentes, e temos que procurar a nossa outra parte. Então podemos desfrutar do que a vida nos dá de forma completa.

			– Mas eu não nasci! Sempre existi aqui na Estação das Penas! E sentem amor? O que é isso do amor? – perguntou Cosmo.

			O velho Ancião Arkho olhou Cosmo nos olhos e tentou ver a sua alma. E percebeu, pela primeira vez, que Cosmo era diferente. Que era especial. Como lhe explicaria o amor?

			– Cosmo, sabes que somos capazes de fazer tudo o que é possível para termos o que queremos, não sabes? Mas o amor, o amor é a concretização do impossível pelo que outra pessoa quer.

			– Fazer o impossível por outra pessoa? Não percebo…

			Arkho parou e pensou durante um bocado. Nesse momento, a tarde começava a escurecer, dando início à noite. No céu já era visível a lua, cheia, brilhante.

			– Olha, Cosmo, o amor é como roubares a lua para dares à tua pessoa amada.

			– Roubar a lua?! Mas isso é impossível!

			– Exatamente!

			– Hum – refletiu Cosmo, que estava tão imerso nos seus pensamentos que até parou de varrer – quer dizer que se eu descobrir a minha outra parte, terei que roubar a lua para lhe dar?

			O velho Ancião suspirou, mas achou por bem não complicar mais a questão. Cosmo não era um anjo, provavelmente não existia ninguém como ele. Então disse:

			– Sim, Cosmo, é isso mesmo, quando encontrares a tua outra parte, a tua alma metade, tens que roubar a lua para lhe dar.

			Cosmo sorriu ao finalmente perceber o conceito do amor. Perceber à sua maneira, vá!

			– Ancião, está a ficar tarde, preciso de acabar de varrer o pátio e ainda tenho de ir ao hotel recolher as cartas dos hóspedes para entregar nos correios, e depois ainda vou passar no restaurante para ver se é preciso alguma coisa, e depois…

			– Está bem! – interrompeu Arkho o stressado zelador – Então, até à próxima, Cosmo, espero que te tenha elucidado sobre a tua dúvida.

			– Sim, Ancião, muito obrigado! Agora já sei o que fazer!

			E despediram-se.

			Durante uns tempos, Cosmo continuou com as suas tarefas na Estação das Penas. Varrer, limpar, varrer, entregar cartas, varrer, dar recados, varrer e varrer. Varrer penas, atenção. Nisso ele era bom. A varrer penas. Pó, nem por isso, mas penas sim.

			Portanto, estava a varrer a frente da sua casa, num domingo à tarde, que era quando aproveitava para limpar a sua casa por ser o seu dia de folga, quando viu algo que lhe chamou a atenção. Primeiro, pareceu-lhe “uma anjo”, “uma anja”? Um anjo feminino? Já perceberam… Aparentava ter a sua idade, estava à frente dos correios a olhar para a porta. Quando ele se ia a aproximar para lhe dizer que só abririam no dia seguinte, é que reparou que ela não tinha asas!

			Nunca tinha visto semelhante criatura! Sem asas! Mas o que era isto?! Afinal não era “uma anjo”, “uma anja”, ou seja lá como for. Bem, nunca tinha visto algo assim, exceto quando se via ao espelho. Aproximou-se. A medo. A varrer.

			– Boa tarde – disse Cosmo, envergonhado, à rapariga –, os correios estão fechados hoje, é domingo. Abrem amanhã de manhã.

			– Ah, está bem, obrigada – disse a rapariga. E Cosmo corou.

			– De nada… – murmurou o Varredor.

			– Foste simpático em vires dizer-me, senão ia ficar aqui à espera. – e Cosmo corou ainda mais.

			– Sou a Zahir, como te chamas? – e Cosmo apaixonou-se.

			Cosmo estava deitado na sua pequena cama no pequeno quarto da sua pequena casa. Olhava pela sua pequena janela para as estrelas que brilhavam lá longe, no céu. Via o tempo a passar. Não conseguia adormecer.

			– Como ela é bela... – murmurou o rapaz, Varredor de Penas, para os seus botões – a Zahir… não a consigo tirar da cabeça.

			Então devia ser isso que era estar apaixonado. De um momento para o outro a sua própria vida passou a ser secundária. Tudo o que importava era a bela Zahir. Cosmo sentia que ela vinha primeiro e só depois ele. Sentiu necessidade de a proteger, não sabia bem de quê. E de a abraçar, não sabia bem porquê. E de lhe dar um beijo. Isso é que ele não entendia mesmo porquê. Fossem quais fossem as razões, a verdade é que pensava constantemente nela. Soube que ela estava hospedada no hotel (onde mais poderia estar?), então todos os momentos que tinha para ir até lá, não os deixava escapar. Aprendeu a rotina dela. Todos os fins de tarde ela passeava pelo pátio em frente ao hotel e ia até ao parque. Sentava-se num banco e contemplava o pôr-do-sol. Quem era ela? De onde vinha? Se não era um anjo, como viera ali parar? Seria como ele? O que estaria ali a fazer? E com isto passaram-se vários dias.

			Quem também reparou nela e na reação de Cosmo foi o Ancião Arkho. Também se questionou quem e o que seria a jovem e bela Zahir, mas depressa chegou a uma conclusão. Era certamente uma enviada, tal como Cosmo. Deus tinha as suas razões e os seus propósitos. Não podia ser coincidência Cosmo ter-se questionado sobre o amor ao fim de milénios de existência, para apenas dias depois se ter apaixonado pela primeira vez. Havia algum propósito, uma lição, uma mensagem. Qual e para quem, não sabia…

			Se soubesse que isto era apenas o início de uma aventura para o jovem Cosmo, onde aprenderia lições que se destinavam aos leitores desta aventura, ainda mais confuso ficaria.

			Cosmo continuava a olhar pela janela. À medida que a noite passava parecia que as estrelas mudavam de posição. Continuava a pensar na Zahir. Tinham trocado algumas palavras. Por vezes conversavam um bom bocado enquanto Cosmo varria o parque onde ela gostava de passear. Trocavam olhares cúmplices de um segredo que nem um nem outro sabiam qual era. Mas ele nunca lhe dissera o que sentia. Achava que dizer-lhe diretamente não fazia jus ao que sentia por ela. Achava que era um sentimento acima das palavras.

			Enquanto pensava nisso, a lua cheia entrou no seu campo de visão. Então, click! Cosmo lembrou-se das palavras do velho Ancião Arkho.

			“Cosmo, o amor é como roubares a lua para dares à tua pessoa amada.”

			Então, todas as dúvidas desapareceram. Cosmo sabia o que fazer! Colocou a sua vassoura e bolsa a tiracolo. Vestiu a sua camisola sem uma manga (era a sua favorita). Colocou uns óculos de aviador na testa. Arregaçou bem as suas calças até lhes poder chamar calções e disse:

			– Vou roubar a lua!

			Mas como vou roubar a lua? Cosmo não sabia como o fazer. Apesar de viver bem lá no alto, no céu, ainda estava bem distante da lua. Alguém tem que saber como o fazer. O rapaz Varredor de Penas decidiu que partiria daquele lugar em busca de alguém que lhe dissesse como roubar a lua para a poder dar à Zahir. Já muitas pessoas se apaixonaram, alguém já deve ter feito isso. Então, já equipado para a viagem, foi às traseiras da sua pequena casa, onde tinha uma pequena arrecadação em madeira, onde guardava todo o tipo de utensílios: pás, enxadas, picaretas, foices, tesouras de poda, cordas, ganchos, baldes, entre outras ferramentas. Mas o que ele procurava estava no fundo da barraca. Um carrinho de mão! Mas não era um carrinho de mão qualquer. Este tinha um guiador, podia ser conduzido. Contudo, não era suficiente! Se quero sair daqui, terá que voar! Mas como farei isso? Cosmo coçou a cabeça. Coçou e coçou, não tinha piolhos, mas procurava uma ideia. Preciso de dar asas à imaginação… Olhou distraidamente para um saco de penas que tinha ficado esquecido. Dar asas! É isso! Vou construir umas asas!

			Sempre teve aquele carrinho, de cor amarela, mas, tirando uma vez ou outra no início dos tempos, nunca tinha tido grandes oportunidades para o usar. A Estação das Penas era tão pequena que não precisava de nenhum meio de transporte. E como as suas funções como zelador da estação não exigiam a sua saída do lugar, arrumou-o no fundo da arrecadação, porque, pensou na altura, nunca se sabe se um dia não será preciso! E foi!

			Levou-o para o pátio das traseiras, limpou-lhe o pó, pô-lo mesmo brilhante! E decidiu dar-lhe um nome. Iria chamar-lhe… hum… portanto… o seu nome seria… qualquer coisa como… um nome interessante… ou simples?... um nome que lhe dissesse alguma coisa… O que ele esperava conseguir com esta aventura? Espero conquistar a Zahir!

			Esperança!

			Chamar-se-ia Esperança!

			Foi buscar a sua lata de tinta preta, e de lado, no carrinho de mão amarelo, escreveu “Esperança”. Agora só tenho que dar asas à Esperança. Cosmo não sabia, mas a sua afirmação, que foi intencionada de forma literal, serviu também como uma conotação metafórica de cariz emocional, que os leitores facilmente identificarão.

			Estava tudo pronto para partir para a aventura. Na viagem que lhe revelaria como roubar a lua para a sua amada. Zahir, em breve demonstrar-te-ei o meu amor por ti!

			Certificou-se de que tinha tudo o que precisava, subiu para a Esperança e partiu. Seria uma viagem assustadora, visto nunca ter abandonado a Estação das Penas. Veria um mundo completamente novo e encontraria pessoas diferentes, com histórias para contar. Ou assim esperava. Mas como viajava na Esperança achava que tudo era possível.
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